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TEXTO GERADOR I 

O Texto Gerador é um trecho do romance O Cortiço, de Aluísio Azevedo.  

Neste fragmento, há uma descrição do cortiço e das pessoas que lá viviam. Leia-o com atenção! 

“Amanhecera um domingo alegre no cortiço, um bom dia de abril. Muita luz e pouco 

calor.  As tinas estavam abandonadas; os coradouros despidos. Tabuleiros  e tabuleiros de 

roupa engomada saiam das casinhas, carregados na maior parte pelos filhos das próprias 

lavadeiras que se mostravam agora quase todas de fato limpo; os casaquinhos brancos 

avultavam por cima das saias de chita de cor. Desprezavam-se os grandes chapéus de palha e 

os aventais de aniagem; agora as portuguesas tinham na cabeça um lenço novo de ramagens 

vistosas e as brasileiras haviam penteado o cabelo e pregado nos cachos negros um 

ramalhete de dois vinténs; aquelas trancavam no ombro xales de lã vermelha, e estas de 

crochê, de um amarelo desbotado. Viam-se homens de corpo nu, jogando a placa, com grande 

algazarra. Um grupo de italianos, assentado debaixo de uma árvore, conversava 

cuidadosamente, fumando cachimbo. Mulheres ensaboavam os filhos pequenos debaixo da 

bica, muito zangadas, a darem-lhes murros, a praguejar, e as crianças berravam, de olhos 

fechados, esperneando. A casa da Machona estava num rebuliço, porque a família ia sair a 

passeio; a velha gritava, gritava Nenen, gritava o Agostinho. De muitas outras saiam cantos 

ou sons de instrumentos; ouviam-se harmônicas e ouviam-se guitarras, cuja discreta melodia 

era de vez em quando interrompida por um ronco forte de trombone. 

Os papagaios pareciam também mais alegres com o domingo e lançavam das gaiolas 

frases inteiras, entre gargalhadas e assobios. À porta de diversos cômodos, trabalhadores 

descansavam, de calça limpa e camisa de meia lavada, assentados em cadeira, lendo e 

soletrando jornais ou livros; um declamava em voz alta versos de “Os Lusíadas:, com um 

empenho feroz, que o punha rouco. Transparecia neles o prazer da roupa mudada depois de 

uma semana no corpo. As casinhas fumegavam um cheiro bom de refogados de carne fresca 

fervendo ao fogo. Do sobrado do Miranda só as duas últimas janelas já estavam abertas e, 

pela escada que descia para o quintal, passava uma criada carregando baldes de águas 

servidas. Sentia-se naquela quietação de dia inútil a falta do resfolegar aflito das máquinas 
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da vizinhança, com que todos estavam habituados. Para além do solitário capinzal do fundo a 

pedreira parecia dormir em paz o seu sono de pedra; mas, em compensação, o movimento era 

agora extraordinário à frente da estalagem e à entrada da venda. Muitas lavadeiras tinham 

ido para o portão, olhar quem passava; ao lado delas o Albino, vestido de branco, com o seu 

lenço engomado ao pescoço, entretinha-se a chupar balas de açúcar, que comprara ali 

mesmo ao tabuleiro de um baleiro freguês do cortiço. 

 

ATIVIDADES DE LEITURA 

QUESTÃO 1 

Releia essa passagem do fragmento do romance O Cortiço: 

“Os papagaios pareciam também mais alegres com o domingo e lançavam das 

gaiolas frases inteiras, entre gargalhadas e assobios”. 

 

Através da leitura dessa passagem, é possível afirmar há nela uma figura de 

linguagem bastante conhecida. Qual é essa figura? Explique sua resposta. 

 Habilidade trabalhada 

Identificar as figuras de linguagem recorrentes no gênero estudado. 

Resposta comentada 

Espera-se que os alunos respondam que a figura de linguagem presente no fragmento seja a 

personificação, que é uma figura de retórica que consiste em atribuir qualidades, comportamentos, 

atitudes e impulsos humanos a coisas ou seres inanimados e a animais irracionais. Assim, 

atribuíram aos papagaios comportamentos, qualidades e atitudes próprias dos seres humanos 

“alegres”, “lançavam das gaiolas frases inteiras, entre gargalhadas e assobios”. 
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TEXTO GERADOR II 

O Texto Gerador II é outro fragmento do livro “O Cortiço”, de Aluísio Azevedo. É o 

início da história que apresenta como personagem principal João Romão, português que pode 

ser encarado como metáfora do capitalismo selvagem, pois tem como principal objetivo na 

vida enriquecer a qualquer custo. Ambicioso ao extremo, não mede esforços, sacrificando até 

a si mesmo. Veste-se mal. Dorme no mesmo balcão em que trabalha. Das verduras de sua 

horta, come as piores: o resto vende. 

João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de um vendeiro que 

enriqueceu entre as quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos refolhos do bairro do 

Botafogo; e tanto economizou do pouco que ganhara nessa dúzia de anos, que, ao retirar-se o 

patrão para a terra, lhe deixou, em pagamento de ordenados vencidos, nem só a venda com o 

que estava dentro, como ainda um conto e quinhentos em dinheiro. Proprietário e 

estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se à labutação ainda com mais ardor, possuindo-se 

de tal delírio de enriquecer, que afrontava resignado as mais duras privações. Dormia sobre o 

balcão da própria venda, em cima de uma esteira, fazendo travesseiro de um saco de estopa 

cheio de palha. A comida arranjava-lha, mediante quatrocentos réis por dia, uma quitandeira 

sua vizinha, a Bertoleza, crioula trintona, escrava de um velho cego residente em Juiz de 

Fora e amigada com um português que tinha uma carroça de mão e fazia fretes na cidade. 

Bertoleza também trabalhava forte; a sua quitanda era a mais bem afreguesada do bairro.  

De manhã vendia angu, e à noite peixe frito e iscas de fígado; pagava de jornal a seu dono 

vinte mil-réis por mês, e, apesar disso, tinha de parte quase que o necessário para a alforria. 

Um dia, porém, o seu homem, depois de correr meia légua, puxando uma carga superior às 

suas forças, caiu morto na rua, ao lado da carroça, estrompado como uma besta. João 

Romão mostrou grande interesse por esta desgraça, fez-se até participante direto dos 

sofrimentos da vizinha, e com tamanho empenho a lamentou, que a boa mulher o escolheu 

para confidente das suas desventuras. Abriu-se com ele, contou-lhe a sua vida de 

amofinações e dificuldades. “Seu senhor comia-lhe a pele do corpo! Não era brinquedo para 

uma pobre mulher ter de escarrar pr’ali, todos os meses, vinte mil-réis em dinheiro!”  

E segredou-lhe então o que tinha juntado para a sua liberdade e acabou pedindo ao vendeiro 
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que lhe guardasse as economias, porque já de certa vez fora roubada por gatunos que lhe 

entraram na quitanda pelos fundos. Daí em diante, João Romão tornou-se o caixa,  

o procurador e o conselheiro da crioula.  

No fim de pouco tempo era ele quem tomava conta de tudo que ela produzia e era 

também quem punha e dispunha dos seus pecúlios, e quem se encarregava de remeter ao 

senhor os vinte mil-réis mensais. Abriu-lhe logo uma conta corrente, e a quitandeira, quando 

precisava de dinheiro para qualquer coisa, dava um pulo até à venda e recebia-o das mãos do 

vendeiro, de “Seu João”, como ela dizia. Seu João debitava metodicamente essas pequenas 

quantias num caderninho, em cuja capa de papel pardo lia-se, mal escrito e em letras 

cortadas de jornal: “Ativo e passivo de Bertoleza”. E por tal forma foi o taverneiro ganhando 

confiança no espírito da mulher, que esta afinal nada mais resolvia só por si, e aceitava dele, 

cegamente, todo e qualquer arbítrio. Por último, se alguém precisava tratar com ela qualquer 

negócio, nem mais se dava ao trabalho de procurá-la, ia logo direito a João Romão. Quando 

deram fé estavam amigados. (...) 

 

ATIVIDADES DE USO DA LÍNGUA 

QUESTÃO 2 

Releia essa passagem “Bertoleza também trabalhava forte; a sua quitanda era a mais 

bem afreguesada do bairro. Agora, a palavra destacada foi usada em uma outra situação 

assim: A livraria está bastante afreguezada. Em qual situação ela foi empregada 

corretamente? Explique sua resposta. 

Habilidade trabalhada 

Identificar e corrigir dificuldades ortográficas recorrentes. 

Resposta comentada 

A palavra correta é a primeira em afreguesada, pois esta é grafada com S e não Z.  

Tem o significado de adquirir fregueses; portanto, como fregueses grafa-se com S, 

afreguesada também deve seguir essa regra. 



 

6 

 

 

REFERÊNCIAS 

William Roberto Cereja/ Thereza Cochar Magalhães - Português: Linguagens – 9º ano. 

Currículo Mínimo 2012- Língua Portuguesa e Literatura. 

Romance “O Cortiço”. 

Orientações Pedagógicas- Formação Continuada/SEEDUC-RJ. 

www.priberam.pt/dlp0. 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/ 

http://www.priberam.pt/dlp0

